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CARTAS DE PORTUGAL   

      

Não ó facil no momento, conse- 
Au? uma entrevista com, Carlos 
pávaco, Figura em destaque na 
Furopa pela sua litoratura robel- 

tempestuosa, pelos seus dis- 
Ros impressionantes e arreba- 

    

    

    
        

   

  

Phia o em França, junto 20 
lulo de Victor Hugo, (que deu 

    

  

Ogun nome, creado por uma au 

Ola aympathica do popularidade, 
rvido até para reclame 

8 quaos Cavaco não com- 

Uma entrevista com o grande rebelde americano Carlos 
Cavaco. - O que elle pensa do “nativismo” , 

mente e bem junto ao coração, o 
velho, invencivel e querido Portu- 
al. 
No Theatro S. José, do Rio de 

Janeiro, Cavaco realisou aquella 
memoravel conferencia cujo tema 

Os inimigos de Portugal são 
os inimigos do Brasil. 

$! ” 

Ainda ha pouco tempo, em via- 
em para Paris é elle quem, em, 

= | torritorio hespanhol, estando pro- 
sentes madame Falcão e um dis- 
tincto ex-capitão medico do O. E. 
P, penetrando na carruagom do 
comboio, onde um grupo de imbe- 
eis ridicularisava Portugal, ex- 
clamou alto e enorgicamento : 
«Prohibo queinsultem Portugal ! 
E a patria do meu coração e eu 

sei morrer pelapatria» 
Tinhamos por isso interesse em 

ouyil-o sobre o casoidebatido do 
de | cnativismo» vermelho é dispuze- 

mo-nos a forçar o seu rocolhimen- 
to espiritual, 

Morreremos. ii 
mo nascemos 

rmãos co- 

  

   
    

    

     

  

ornaes, 
inhamos póis, o maior intoros- 
UA agua Pilão abali- 

tobre o ingrato iment vista 8] movimento 

partos Cavaco, fôra na questão 
Orda, no Rio de Janeiro, o de- 

O, leal, forte o i 

   

  

j! ntem casual 
mente no Chiado à porta da livra» 
ria «Portugal Brazil. Estava a- 
companhado pelo glorioso escrip- 
tor Julio Dantas, ministro da Ins- 
trucção, pelo poeta Mario-do. Ar- 
tagão o tambem por Carlos Reis, 
o Selebro pintor» 
  

    
   
   

   

   

  

     

      

   

     
      

'B0 dos portuguezes, impedin- 

  

a alguns brasileiros falsi- 

“Bllo so devo o aborto deste 
ho plano “dó” separação —tal- 
Para sompre-—entre portuguo- 

rasiloiros, 

O do portuguee—quiz ven- 
'arlou Cavaco, subindo à tri- 

da praça publica fez com que 

  

di 

úndo a causa de Portugal, o 
la à cansa de Justiça, 

le, ainda, o antor da emo- 
Mto peça dramatica, Portu- 
a Guerra, que a companhia 
Úroado actor portuguez Alx 
“a Cunha, tão brilhantomente 

Oi Carlos Cavaco, quem disse 
le desembarque, à ombai- 

Shefiada por Alexandro Bra- 
Que ali chegou no preciso 
nto nativista ! - 
puquezes | Podeis pizar 
illamente e confiantes a 

do Drazileira, porque o honra- 
“glorioso sangue portuguez 
pe Ras nossas veias e nós sa- 

08 mostrar ao «nativismo» 
Meio, que o Brasil jdmais 

  

ando a miseravol campanha | à 

E Palavra de aço retumbasso, | p. 

fim da palostra, Passados minu- 
“| tos e despodindo-se do grupo, di- 

rigiu-so para um automovel que o 

esporava, 
Acerquei-mo e resolutamente 

perguntei : 
—Sorá Carlos Cavaco tão gen- 

til que conceda um momento. de 
attonção 

— Todos os momentos e todas 

publica me espera, 
E assim foi. 
Durante a viagem Cavaco tal- 

lou sempro, respondendo à nossa 

mou, y 
modesta, leal e inteligente, 

O Brasil nunca. será inimigo 
de Portugal, 4 E 

Porque o Brasil, meu amigo, 
não é esse nucleo antipathico de 
«sacobinos arruaceirosr. 
E preoiso não confundir a al. 

ma gigantesca de um grande por 
vo, Com esse grupo insolente que   Pá de apertar fraternal- 

  

so insurgo injustamente contra 05 

f) í 
A que) outr'ora animára 

nossos leaes amigos contra os 
nossos queridos irmãos, os por- 
ti 208, , 

Justifico a indignação dos dig- 
nos filhos de Portugal, mas en- 
tendo que ella-deve ir “contra os 
nossos inimigos e não contra o 
Brasil, onde vive quast um mi- 
lhão de portuguezes. 

E” preciso fazer a excepção pa- 
ra que nós que sômos a maioria 
brasileira possamos ficar à von- 
tade na luta contra o jacobinis- 

Mo. 
—Que pensa do gesto dos po- 

veiros 
—Gesto nobre, gesto belissimo, 

gesto portuguez. 
Fizeram o que os brasileiros 

tambem fariam, 
Collocaram o coração muito 

acima do estomago. 
Terminará breve esta questão ? 

—Nem se discute, 
Tudo passará, porque em ver- 

dade, o que houve foi uma ques- 
tão em família, é nada mais, 

E como em todo-o romance d'a- 
mor, onde a reconciliação fazaug- 
mentar o affecto ! Soremos, de- 

ois disto, mais alliados... e mais 
irmãos, 
Morreremos irmãos, como nas- 

  

cemos. 
O automovel chegava ao pala- 

cio de Belem, 
Cavaco, à quem agradecemos a 

gentileza; apertou-nos outra vez a 

£ SPOMDAS 
Avida é o mal. A expressão 

ultima da vida terrestre é a vida 
humana e a vida dos homens. c)- 
fra-so numa, batalha inexoravel 
de apetites, num tumulto desorde: 
nado de egoismo, que se ontrecho- 
cam, rasgam, dilaceram, - 

rogresso, a distancia que 
vae do salto do tigre, que é de 
dez metros, ao curso da bala, que 
é de vinte kilometros, 

A fóra, a dez passos, perturba- 
nos. O homem, a quatro- loguas, 
enche-nos de terror. 

O homem é a féra dilatada, 
| Nunca os abysmos das ondas 
pariram monstro equivalente ao 

  

navio de guerra com escamas d'a- | li 
ço, os intestinos-de bronze, o o- 
lhar de relampagos e as boceas 
hiantes, pavorosas, rugindo me- 
tralha, mastigando labaredas, vo- 
mitando morte, 
- À pata prehistorica do atlan- 
tosanro, esmagava o rochedo. 

As dynamites do chimico: estoi- 
ram montanhas como nozes, 

Se a preza do mastodonte esca- 
vaca um cedro, o canhão Krupp 
rebenta baluartes e trincheiras. 
Uma vibora envenena um ho- 

mem; mas um homem, sozinho, 
arraza uma capital, 

Os grandes monstros não che- 
gam verdadeiramente à epocha 
Secundária ; apparecem na ultima, 

mão, e foiao encontro do cheio SOTO 
do protocolo que recebeu em es- 
tas palavras :   ; —S, Excia, o Sr. Presidente da 
Republica espera V. Excia. 

Eram 5 1/2 da tardo. Regrossa- 
O | mos à cidade, 

Natalícios - 
Fizeram annos > ã 
Dia 17, o sr, dr. Henrique Jorge 

(Guedes, lente da Escola Politeoh- 
nica, de S. Paulo ; dia 20,0 sr. 
Clovis Porto, residento na Capi- 
tal; dia 21, a exma. sra. d, Bertha 
do Salles Villas Boas, distinota 
esposa do estimado. cavalheiro sr. 
cap. José Villas Boas; fazendeiro 

e banquei 

Estudo anatomico 
> 4é 

Pntreino amphitheatro da scioncia, 
Attrahido por méra phantaeia ; 
Aprouve-mo estudar anatomia, 
Para dar novo pasto à intelligen- 

  

S e 

Discorria com toda a sapiencia 
O lento, sobre uma mesa, ondo jazia 
Uma immovel materia, humida e 

Fe ria, 
humaná 

[ossencia, 

Fóôra uma moretriz. O rosto bello, 
Pude, timido, olhal-o com respoito 
Por entre às negras ondas do ca- 

e [bello 

A convite do lente, contrafeito, 
Rasguei-á com & ponta do escal- 

pollo, 
E não vi coração dentro do peito |   Fontoura XavizR 

losaura é uma formig: 
* Os lobos dos da velha Europa 
trucidam algumas duzias de visi- 
tantos, emguanto milhões e mi- 
lhões de miseraveis cahom de fo- 
me e de abandono, sacrificados à 
soberba dos principes, á mentira 
dos padres e à gula devoradora 
da burguezia christã e democra- 

me 
Ao pé de Napoleão uma mega- 

Ea 

ca. 
O matadoiro é a formula crua |- 

da sociedade em que vivemos, 
Uns nascem para rezes, outros 

para verdugos, E 
Uns jantam, ontros são janta- 
8. 
Ha creaturas ' lobrogas vosti- 

das de' trapós, minando montes, 
o creaturas esplendidas, cobertas 
d'oiro e de velludo, radiando ao 

a É) Li 
No cofre do banqueiro dormem 

pobresas metalisadas. E 
a “homens: que caiam numa 

noite um bairro funebreo de men- | 
digos. Enfeitam gargantas de cor- 
tezans rosarios de esmeraldas o 
diamantes, bem' mais sinistros e 
lutuosos quo os rosarios de cra- 
neos ao peito de selvagens. 

Vivem quadrupedes em estre- 
barias de marmore e agonisam 
párias em alforges infectos, Toi: 
dos de vermos, Spas 

À latrina de. Vanderbilt custou 
aldeolas de miseravois. 

E, viato os. palacios devorarem 
pocilgas, todo o boulevard gran- 
dioso reclama um quartel, um car- 

ima forca, 
O deus milhão não digere sem   a guilhotina, de sentinelia. 

  

Os homens repartem q 
como os abutres o carneiro. 

Maior abntre, maior quinhão. 
Homem que tem imperio e ho- 

mem que não tem lar, 
VERRA JUNQUEIRO. 

  

Fumem Sudan 1001 
uma delicia :—: Maço 300 réis     

Dr. Ranl Loureiro 

do nosso tempo. 

globo E 

Ranl Loureiro, cujas ex-— 
cellentos qualidades o tornaram 

or da estima e admiração de 
todo. o povo pinhalense, não de- 
via sor substituido por outro  pro- 
motor, mórmento agora, que o 
Seu nome está: cercado dos mais 
solidos conceitos é considerações. 
perante a comarca que tão aabia- 
mente tem representado. 

continnar a exercer a nobre 6 
vada missão de representa; 
Justiça publica, cujo “desempe: 
o 

  

  
ado moço sempre soube 

honrar é enaltecer. 
Lamentamos, pois, a triste pri- 

ma irr 

  
364 Kilos !!—«Foi ha dias 

abatido no municipio do Ituhy, 
um porco que pesava 364 kilos 10, 

  

eso: bruto foi assim calculado : pá 
Carne o banha, 292 kilos ; couro, 
50; cabeça, 22. O animal abatido 
fôra importado do Estado de San»: 
ta Oatharina.»   

“A's pessoas que têm recebido à 
folha do favor, avisamos de que 
deverão tomar assi 

  

1921, nestemez si assim o des: 
“jarem, A carestia do papele de ti 
dos os artigos da factura do jor- 

  

  nal,—que elevou 0 preço Bam [! 
vezes sobre o custo anterior, nos | 
obrigam, bem a contragosto, ator 
mar esta resolução, sem excepção: 
depessoa alguma, definitivamente, 

  

1921 

ignatura para 

  

        

va a. 
paravel falta de tão distincto pro- 
motor. a



“ deraçõesali expendid; 
* torto o a direito, os n 

   

    

A NOTICIA 
  

RESPONDENDO |: 
anteriores, ficaram 

ças iaaiiataa Ato OA 
mim assacadas por um abjecto de- 
tractor, 

Ainda hoje sou forçado, bem a 
“contra gosto, a vir a publico re- 
dator apreciações injustas, eiva- 

le rancor, sobre meus actos, 
palayras e escriptos, A penna me 
foi dada para explanar assumptos | tá 
que interessam à colloctividade a 
não para entreter polemica susci- 
tada pelo odio, otiuudo do despei: | 
to e a outros sentimentos menos 

gr 
ato minhas chroni- 

cas ao acoimadas de sandices. 

Escrever é folego, provar 0 que toa 
36 oscrovo, é substancia, o isto z 
não foi La a 

iz o mou adversario que san- 
dicos blame ditas Gr roda da 

modo algum, menos ainda a ami- 
gos, 

Vou examinar, em ligeira ay- 
uo escrevi nas. EH 

nica e convido o leitor be- 
nevolo a acompanhar-mo 

    

  torencias. foitas ao insigne jorna- 
lista o honrado político Eno, Sr 
Dr, Julio Mesquita 6 ao notavo 
modico Era Se Di, D' Vira Vai, 
então nossos hospedes ? 

  

a 
Patria grande, os territorios irri- 
dentos ? 

são as consi- 

bella perspeetiva. qua ofisrocoria 
“a Avenida Oliveira Motta, so 

arborisada com uma só esson- 
   

    

    

of 
Por ventura poderão ser cla: 

ficadas com aquelle nome ds Pp 

vezo que temos 

  

- o que escrovi é extuanto do vor- 
[A 

ECA Achei! Com certesa é a | C0% 
arte em que am dos eireomatan- 

ê 
Ei
: 

    

  

  

  

dai de um irão DRE RAE an 
den ao 80) 

poi cia o El “são ar-| no 

  

Xagoros pormittidos,   
Era tão, o, que diremos de Swit. 
som E san homens de uma pollo- 

o E Pertault com seu gato de 
botas 

E do! Barão do Monckansen %    

so, ia fol-o arder ao contacto 
hamma, como um judas a 

subbado da alloluia. 
Sea emperalaça à do antas “re. 

  

  

iões do Sal oro 2 Es 
É attingi ro dota “graus, ai 
tia a a g oi negri 

uer homom, por a al. |b 

  

on bos 
rp a dás EA força à narra-| do 

    

  
  

  
      

        

ao municipaes 
A elevada tazação do impostos 

roximo. exorcioio não po- 

uma a uma, começaram, desdo lo 
go, a affluir à Prefeitura, 

“Dentre os reclamantes foram 
uns—os mais folizos—attondidos 

maior numoro passou pelo 
desgosto do ver suas potiçõos 
indeferidas, havendo mesmo uam 
so queixo do se lho haver ajunt 
do ao dissabor do PRE 
o voxamo do insulto 
E toi esse descontentamento ge- | *º 

L que levou à «União Commor- 
MERO 
ção solemne do proposito inaba- 
lavel dos om não 

    

   

        

   

  so conformarom com a exorbitan- 
cia do lançamento de impostos. 

A reunião do torça-foir: 
da no salão «Dante Agar não 
tinha outro intuito, Não era um 

  

mung da politicalha para arma” 
o offoito ; não se pretendia uma, 

demonstração | publica a de applau- 
a à administração 

oáioi al; ão db jo, emfim, para 
ali fazor politicag 

classe data, eminon- 
temente consorvadora, amiga da 
ordem, tespoitadora da loi, queria 
aponas declarar em pal o: era- 
so que ia NO o poder compo- 
ERUA DRT ER TU 
pleitear os seus direitos. 

Infolizmento o fim daquella reu- 
nião ao disvirtuado, Entretanto é 
ainda tempo de emendar a mão, 

Façam os prejudicados o mos: | f 
mo que acabam de fazer em 5, 

des quo recorreram ao Sena- 
» tendo to annulado o lang 

ento da Camara da Capital   

  

O museu escolar de Broslau pos- 
sue uma collocção de cartões ro- 
foronts à historia, geographia, 
zoologia, botanioa, ato, com as 

roi 
tro methodo de ensino,   

No exercito 
praça no exercito, como. 

Es nto, com destino à 

sr, José Maria Fanrao Junior, fi- 
- ds do sr. prof, José Loureiro, a- 
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dd não 
inho Tofolli, estima- 

E E epspaRas aqui residente, pas- 
ni ha dias pelo duro golpo de 

a pecor o sou filhinho de nome Ni- 

O seu anterro foi muito concor- 
rido. 

Pezamos à distincta famili: 

Eden Theatro 
Hoje, continuação do 

sorios Sua magestade o ainheio nhi 

0 
em 10 actos, 

pn Pegada eis anão artista 
mn, 6 continuação do O 

o ão omem ai meia no: oife o sogunda- 
foira, o querido espectaculo co- 

Ape ; dia 28, o colobro Orime de 
ravinhos, em v10" longos é actos, E 
JA Capital do Equador, Quito, 

à nltiada & dois mil tem 
a der metros Rino çã do ni 

mar. 

E 
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= DE — 
“ravstina Baraúna   

« do dia ou da noite 

Possue pessoal habilita- 
do para bem servir Os seu 

es- Ny 

  

freguez 

  

s Monrcos 
-R Vbardo Monte Negro, 19 |; 

E. 8. Pinhal 

CASA CARDONA - 
  

“Typographia, Livraria, Papelaria 
GY-MIRIM 

dido Fiquiredo 
Importadores e Commissarios   

MATRIZ: 

Trav, do Grande Hotel, n. 12 
Caixa 33—S, Paulo 

FILIAES : 
Ferreira Penteado,166 

CAMPINAS = 

  

SANTOS 

mpleto sortimento de dro- 
s estrangeiras e nacionaes. 

  

E 

E 

E 

S | pj 
ygiene rigorosa | 25 

m-so receitas a qualquer |: 

3
6
 

SO
 

20 
20)
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á   SEER 

Rio Branco, 2e4 

  

      

pan gr»   

É COCHEIRA MARC 

  

  

ve ADOLPHO PONTEScA mais antiga e à maiscon- É 
ceituada desta cidade. O proprietario desta «Cocheira>, no in- “º 

ponder à preferencia que o publico sempre lho 
dispensou, organizou, ao reabril-a, uma tabelia 

almente modica, Estabelecimento montado com todo o capri 
» do de pessoal habilitado, optimos animaes e excelentes carr 

Alugam-se carros para baptisados, casamentos, 
ra viagens, e acceitam-se animaes a trato. 
qualquer chamado que o publico lhe faça. 

7 Rua Conselheiro PALA = felenhone; A s A o! - - Esp. pu do Pinhal: 
Geo 9 DS DO OE 95 18; 

  

       9) 

  eb P pulo RP PUJP PARAR PS PPA 

= BOAS SRD IDBINRA = 

  

netuito de corres 

EEE” Attende com presteza     
  

Grande Armazem deseccos a Molhados por atacado e à varejo da rn amis: 
Possúe sempre em deposito um bom e variado sortimento mi 

de deliciosos vinhos, doces, manteiga de Caldas, conservas, bebidas de 
- qualidades e outros generos pertencentes ao mesmo ramo de negocii 

FAÇAM SUAS COMPRAS .na Casa Silveira, que serão BEM SERVIDO 
— — PREÇOS RAZOAVEIS — — — 

Rua Motta Paes, N, 46-—Esp Santo do Pinhal-Telephone, Numero 23) ci 

  

É Representante nesta zona | 

“Antonio Queiroz Miranda 

“CAFÉ «MACEDO» 
Torrefacção ; Rua Emer. Leite, 6 

J. Macedo 
Novo estabelecimendo detor- 
Tefacção de café, com machi- 
ni ismos modernos, funccio- 
nando com toda precisão. Ca-| 
té puro de excellente quali- 
da livre-de qualquer mis- 
tura, Experimentem o: café 
deste estabelecimento, Fa-| 1 
pi os seus Endate eso 

  

a-se a domicilio: 
e E colei ns, 19. e S 70 

=== E RLES andas em To. 

JOSE' PINTO À INTO MARTINS 
Neste cotndido e encontra-se: um bom sortimento de seccos é 

lhados finos, vinhos de pasto e do porto finissimos e das melhores marcas, lico- 
res, cervejas, vinagres e 

“Em Jal 
etc. 

ria o sortimento é collossal, tass como: conservas, 
esbas Proa o ixos, camarões, , escadas, ansdiahãs Brandão E ato, 

ementes. — Acaba de recober sementes is, 
omo sementes de foraliare e e todas as calidad pa- artigo da Susa o 

ra o plantio de occasii 

  

s brancas de Mogy Guassú.—Deposito permanente deseo 4 
artigo, podendo forcecer grande quantidade e a preços modicos.. 
  

  

Entrega-se a domicilio-Rua dos Paulistas, 7-Helephonio; 89 

  

ao MBLONI & JL & IRMÃO 
Conceituado. 

o grande aemecam atacadista 

Sepeos: e Molhados: 
(o) melhor emais Aa 

do Pinhal 

  

UA Manuel Luiz, num, A 
Telephone, 108 

a PAULICEA. 
à — DE — 

José Avelino da Silva 
Casa de Molhados finos com 

secção de confeitaria, 
Accoitam-se encommendas 

para Pandncias, baptisados, 

ntos, ot, 

Pai 9- E on 32 
Largo da Matriz, 25 - 

  

E, SANTO DO PINHAL E 

  

  
Rea Ir 

  
    

    diversas |Dy, Abilio: e 

    

    

   

  

       

   

  

   
       

    

ALBERO AVO DA A 
  

  

    

Grande e variado sortimento de bebidas finas extrangeiras, doces sa 
- bombons, np cana charutos e cigarros das melhores marcas e e de tê 

idades. Artigos para presentes, etc. 
é contstivers E CEIAS A E anáTauiE HORA DA NOITE — —       

 



     

  

Eta a E 

EOSBDE 5 DESCO ONT 

  

      

     

  

      
       

  

      

  

  

    

  

“Descontos ) E RR ea operações financeiras má JOSE” BONIFÁCIO, N, 4 esc SPSS SANTO DO PINHAL Nr    

  

  

   

         
  

: único remedio que cura tosse, bronchite, NE 
É : ne rouquidões, “constipações, resfriados, — ado RE ES «etc,, é Papas dos | Peitoraes 

e-se na Plarmácia a i—: x É Etna Santo do Pinhal E     

        
= dr ; o É o PoRa 

ge-Cicheira, * gue hão éa nica. as E a  mélior désia cida de (E pesso 
ia do velho. Cocheiro li Ly sim como um ne torpedo. Ford, É olidos e Con rta do is cido “be em | tratados é animaes, 

    

  

      
     

   

  

  
  

  

   


